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1
 Simone Gonçalves de Assis - Graduação em Medicina pela Escola de Medicina da Santa Casa de Misericórdia de Vitória (1983). 

Mestrado e Doutorado em Ciências, Saúde Pública pela Fundação Oswaldo Cruz (1991 e 1995). Pós-Doutorado: Family Life 

Development Center, Cornell University (1996). Pesquisadora Titular do Departamento de Estudos sobre Violência e Saúde Jorge 
Careli, da Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz - Fiocruz (1989-2019). Pesquisadora 

Voluntária, Fiocruz (2019 em diante). Professora Permanente dos Programas de Pós-Graduação em Saúde Pública/Ensp e Saúde da 

Criança e da Mulher/IFF. Professora Visitante na Pós-Graduação em Neurologia - PPGNEURO da Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro (2020-2022) . Pesquisadora do CNPq (PQ2) 1999-2022. Coordenação do Programa Institucional de Articulação 

Intersetorial em Violência e Saúde da Fiocruz (2016- ). Experiência na área de Saúde Coletiva, com ênfase em Violência e Saúde, 

atuando principalmente nos seguintes temas: violências, criança, adolescente, juventude, saúde mental, epigenética, avaliação. 
2 Evelyn Eisenstein - Possui graduação em Faculdade de Ciências Médicas pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (1972), 

mestrado em Endocrinologia pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (1991) e doutorado em Nutrição pela Universidade 
Federal de São Paulo (1999). Atualmente é professora associada e aposentada da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 

colaboradora - International Society for Prevention of Child Abuse and Neglect e consultora - Medical Missions for Children. Tem 

experiência na área de Medicina e Pediatria com ênfase em Medicina de Adolescentes, atuando principalmente nos seguintes temas: 
adolescência, adolescent health, rastreamento de riscos, riscos à saúde, ações de prevenção à violência e abusos, crianças 

adolescentes e saúde dos adolescentes. Coordenadora do SIG de Saúde e Medicina de Crianças e Adolescentes e do SIG COVID19 
da Rede Universitária de Telemedicina/RUTE. Diretora da Clinica de Adolescentes e do Centro de Estudos Integrados, Infancia, 

Adolescência e Saúde, CEIIAS e coordenadora do projeto e rede ESSE Mundo Digital. Membro da Sociedade Brasileira de 

Pediatria, SBP e coordenadora do GT sobre Saúde na Era Digital SED@SBP. Membro da Academia de Medicina do Rio de Janeiro, 
AMRJ. Membro da Society for Adolescent Health and Medicine, SAHM. Diretora da Clinica de Adolescentes e diretora técnica do 

Centro de Estudos Integrados, Infância, Adolescência e Saúde, CEIIAS e coordenadora do projeto ESSE Mundo Digital E=Ética, S= 

Segurança, S= Saúde, E = Educação. 

 

Indicadores físicos da 

criança e do adolescente 

Comportamento da 

criança e do adolescente 

Característica da família 

agressora 
 Presença de lesões físicas 

como queimaduras,  

hematomas, feridas e 

fraturas que não se adequam 

à causa alegada. 

 Ocultação de lesões antigas 

ou não explicadas 

 Muito agressivo ou apático, 

hiperativo ou depressivo, 

temeroso 

 Tendências autodestrutivas e 

ao isolamento, baixa auto-

estima, tristeza 

 Medo dos pais, alega 

agressão, alega agressão dos 

pais 

 Relato de causas pouco 

viáveis, para as agressões 

 Fugas de casa 

 Problemas de aprendizado, 

faltas frequentes a escola 

 Oculta as lesões da criança 

justificando-as de forma não 

convincente ou contraditória 

 Descreve a criança como má 

ou desobediente 

 Abusa de álcool e outras 

drogas 

 Possui expectativas 

exageradas ou irreais a cerca 

da criança 

 Defende uma disciplina 

severa, tem antecedentes de 

maus tratos na família 



ABUSO SEXUAL 

 

ABUSO PSICOLÓGICO 

 

NEGLIGÊNCIA 

Indicadores físicos da 

criança e do adolescente 

Comportamento da 

criança e do adolescente 

Característica da família 

agressora 
 Infecções urinárias 

 Dor ou inchaço nas áreas 

genitais ou anais 

 Lesões de sangramento 

 Secreções vaginais ou 

penianas 

 Dificuldade de caminhar 

 Enurese 

 Encoprese 

 Queixas vagas tipo “dores de 

cabeça” ou “dores 

abdominais” 

 

 Comportamento sexual 

inadequado ou sexualizado 

para a idade. 

 Brincadeiras sexuais 

agressivas 

 Não confia em adultos 

 Fugas de casa 

 Regressão a estado de 

desenvolvimento anterior 

 Vergonha excessiva e 

alegações de abuso 

 Ideias e tentativas de 

suicídio, auto flagelação 

 

 Oculta frequentemente o 

abuso 

 É muito possessiva, negando 

à criança contatos sociais 

normais 

 Acusa a criança de 

promiscuidade, sedução 

sexual e de ter atividade 

sexual fora de casa 

 Crê que o contato sexual é 

forma de amor familiar 

 Alega existir outro agressor 

para proteger membro da 

família 

 

Indicadores físicos da 

criança e do adolescente 

Comportamento da 

criança e do adolescente 

Característica da família 

agressora 
 Problemas de saúde, como 

obesidade, distúrbios do 

sono e dificuldades na fala 

 Comportamentos infantis 

 Enurese noturna 

 Dores abdominais ou 

quadros de dores somáticas 

 

 Comportamentos extremos 

de timidez ou agressividade 

 Destrutividade e 

autodestrutividade 

 Problemas do sono 

 Isolamento, baixo conceito 

sobre si próprio, abatimento 

profundo, tristeza, ideia e 

tentativa de suicídio, 

insegurança 

 

 Tem expectativas 

excessivamente altas e 

irreais sobre a criança 

 Rejeita, aterroriza, ignora, 

exige em demasia, 

corrompe, isola 

 Descreve a criança como 

diferente dos demais 

 

Indicadores físicos da 

criança e do adolescente 

Comportamentos da 

criança e do adolescente 

Características da família 

agressora 
 Padrão de crescimento 

deficiente, fadiga constante 

e pouca atenção 

 Problemas físicos e 

necessidades não atendidas 

 Vestimentas inadequadas 

ao clima, ou ao contexto 

 Falta de higiene corporal 

 

 Comportamentos extremos 

de hiper ou hipo-atividade. 

 Continuas faltas ou atrasos 

à escola ou ao médico 

 Comportamentos infantis 

ou depressivos 

 Repetências ou evasão 

escolar 

 

 È apática ou passiva, não se 

importando muito com a 

situação da criança 

 Tem baixa auto-estima e 

severo desleixo com higiene 

 Não se preocupa em resolver 

as necessidades de atenção da 

criança 



 

ABUSOS ONLINE  

 

 

Indicadores físicos da 

criança e do adolescente 

Comportamentos da 

criança e do adolescente 

Características da família 

agressora 
 Insônia e transtornos do 

sono 

 Pesadelos e terror noturno 

 Lesões recentes ou cicatrizes 

de auto-mutilação 

 Inapetência ou restrição 

alimentar 

 Isolamento 

 Ansiedade e depressão 

 Irritabilidade e alterações de 

humor 

 Reações de pânico e/ou 

angústia 

 Desestruturada e 

disfuncional 

 Abandono na frente das telas 

 Falta de mediação parental 

 Falta de regras de segurança 

ou privacidade online 


